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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: A narratividade poética presente nos 
poemas de Craveirinha é marca de um dos seus 
traços no conjunto de sua produção literária. Ao 
tratarmos da escrita poética em Craveirinha, 
tomamos a palavra oral em Karingana ua 
Karingana (1974), pois é por meio dela que a 
comunicação se estabelece entre os grupos 
sociais e comunitários e se torna passível de 
ser feita uma leitura (ou leituras) dos diferentes 
momentos e acontecimentos de uma sociedade, 
ao longo da história. Nas sociedades humanas, o 
ser que fala, fala de si, de algo e de alguém, fala 
da palavra falada que é transmitida por homens 
e mulheres de toda e qualquer camada social. 
Temos, então, como principal veículo da nossa 
comunicação a palavra falada, mesmo depois de 
aprendermos a linguagem escrita; é através e a 
partir dela que temos a possibilidade de transmitir 
verdades, mentiras e até mesmo “criar mundos 
em forma de linguagem” (NOA, 2005). É o que 
Craveirinha faz em Karingana ua Karingana.
PALAVRAS - CHAVE: Comunidade de território; 

Espaço; Subjetividade; José Craveirinha.

TERRITORY COMMUNITY: THE 
CONSTRUCTION OF NATIONAL SPACE 

IN THE POETRY OF CRAVEIRINHA
ABSTRACT: The poetic narrativity present in 
Craveirinha’s poems is a mark of one of his traits 
in the whole of his literary production. When 
dealing with poetic writing in Craveirinha, we take 
the oral word in Karingana ua Karingana (1974), 
because it is through it that communication is 
established between social and community 
groups and it becomes possible to read (or read) 
the texts. different moments and events of a 
society, throughout history. In human societies, 
the being that speaks, speaks of himself, of 
something and of someone, speaks of the spoken 
word that is transmitted by men and women from 
any and all social strata. We have, then, as the 
main vehicle of our communication the spoken 
word, even after learning the written language; it 
is through and from it that we have the possibility 
to transmit truths, lies and even “create worlds in 
the form of language” (NOA, 2005). This is what 
Craveirinha does in Karingana ua Karingana.
KEYWORDS: Territory community; Space; 
Subjectivity; José Craveirinha.

A narratividade poética presente nos 
poemas de José Craveirinha, reverenciado 
poeta moçambicano,  é marca de seus traços 
na sua produção literária, dada pelos elementos 
e valores da terra, como a presença de 
personagens e a organização espaço-temporal 
em ordem cronológica dos poemas inseridos 
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na obra  Karingana ua Karingana, publicada em 1974. A seleção de personagens, nos 
poemas, junta-se à configuração do espaço historicamente apresentado neles. É, pois, 
José Craveirinha quem, pela primeira vez, projeta na área poética a imagem de uma 
“comunidade de território”, pois, de acordo com Mendonça (2005, p. 56): “A comunidade de 
território aparece em Craveirinha como o elemento fundamental de identificação nacional 
[...]”. Veremos então que: “Com ele surge pela primeira vez na poesia moçambicana escrita 
a afirmação nacionalista de comunidade de território [...]” (p. 55). De modo que há em 
seus poemas a manifestação e a preocupação de assegurar um espaço considerável 
à produção literária de seu país, pois, como afirma Mendonça, Craveirinha é o primeiro 
escritor a apresentar o espaço geográfico moçambicano em termos de nação, de modo 
que o elemento de afirmação nacional que vai aparecer em sua poética é constituído por 
um real definido e marcado, possivelmente apreendido pelo poeta que, como um demiurgo, 
antecipa-se no tempo, ao assumir uma posição de predizer ou adivinhar o futuro, ou seja, 
de “fabricante de vaticínios infalíveis”, conforme Mendonça (2005, p. 54).

O estilo poético-narrativo, de acordo com Secco (2005), presente na obra Karingana 
ua Karingana, resultante também da apropriação da linguagem-manifesto modernista, 
abre espaço para restaurar o registo fragmentário típico da lírica. O efeito de narratividade 
constrói-se agora através do papel que o escritor assume: o de testemunhar e contar, 
por meio da linguagem literária, histórias e acontecimentos traumáticos, nos quais os 
protagonistas são pessoas comuns, suas vidas e corpos destroçados ocupam o espaço 
literário. Assim, é neste espaço da poesia de Craveirinha, povoado por um atento eu-poético 
e pelos personagens (pessoas), que temos a construção da narrativa de uma nação, onde 
os dramas individuais reconstituem um único espaço partilhado ainda possível: a dimensão 
do sofrimento.

Neste sentido, Craveirinha sai do subúrbio e passa uma parte de sua vida na 
cidade de cimento. Essa transição de espaço pode ser observada em seus poemas como 
lugar literário vital de tensão, o qual utiliza para denunciar injustiças  e assuntos como: 
prostituição, miséria, fome, racismo, guerra, contrastes entre cidade e subúrbio, entre 
outros temas corriqueiros de um momento histórico tenso, o qual o poeta testemunha e ao 
mesmo tempo se coloca como porta voz dos desvalidos. Podemos afirmar que é a partir da 
“cidade do colonizado” que a poética de Craveirinha vem denunciar o colonialismo e recriar  
novo sentimento para o sentimento de nacionalismo. 

Reafirmamos, portanto, por meio da opinião de Noa (2005) e o Mendonça (2005), 
em relação ao nativismo presente na poesia de Craveirinha, enquanto afirmação nacional, 
o que confirma nesta os traços de uma comunidade de território. 

Por certo, de modo muito particular, a produção literária em Moçambique acaba por 
se aproximar ou distanciar do cânone ocidental, pois o escritor moçambicano tem mostrado 
uma necessidade orgânica de interpelar o meio circundante, reescrevendo as linguagens, 
os imaginários, os seres, os espaços e o tempo. Nesse sentido, temos em poemas de 
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Craveirinha uma ânsia/uma intenção/uma tentativa de presentificação em seus versos, 
apresentando espaços que territorializam os acontecimentos e um modo peculiar de fazer 
mundos, além de uma profunda força simbólica, concentrado no imaginário coletivo e 
privado que se faz presente nos poemas.

Dessa forma, no tocante à literatura nacional moçambicana, temos as características 
próprias desta se desenvolvendo segundo moldes estéticos e linguísticos, em que as 
diferenças linguísticas que a colonização acrescentou são características próprias e 
estéticas que não influenciaram a produção de Craveirinha, mas deixaram marcas em sua 
escrita. No entanto:

O elemento de afirmação nacional que emerge, desde o inicio, da poesia de 
José Craveirinha, é pois gerado e produzido por um real definido e marcado, 
porventura apreendido pelo poeta numa fase em que a sua configuração não 
é perceptível a muitos: o poeta limitou-se a antecipar-se no tempo, captando 
e prevendo, assumindo-se finalmente como o “fabricante de vaticínios 
infalíveis”. (MENDONÇA, 2005, p.54)

Neste sentido, Octavio Paz (1996) afirma que “[...] a linguagem indica, representa; 
o poema não explica nem representa: apresenta. Não alude à realidade; pretende – e às 
vezes o consegue – recriá-la” (PAZ, 1996, p.50). Ou seja, temos na poesia uma maneira 
de penetrar, um poder estar na realidade, configurada e construída pela linguagem nos 
espaços geográficos e imaginários na escrita de Craveirinha. Pessoas e espaços estão 
interligados semanticamente nessa poética, ao ponto de estes elementos, por meio de 
seus aspectos, adquirem valores e sentidos equivalentes. É como se, ao falar das casas 
velhas, falassem também das pessoas que nelas vivem: pais, mães e meninos velhos e 
contar a história destes (ALMEIDA, MAQUÊA, 2005, p. 18). 

Pela imagem conferida pelas palavras: “O poeta decifra os signos da paisagem 
que se projetariam na realidade social” (ABDALA JR, 2006, p.73). Neste sentido, a poesia 
de Craveirinha apresenta o espaço nacional, ao som e ritmo populares no poema “Quero 
ser Tambor”, que está na obra Karingana ua Karingana. Assim, o poeta fortalece essa 
realidade social neste espaço de figuração de processos da imaginação, lembrando 
que a comunidade de território aparece em Craveirinha como elemento fundamental de 
identificação nacional, ao qual nos referimos no início.

Tambor está velho de gritar

ó velho Deus dos homens

deixa-me ser tambor

corpo e alma só tambor

só tambor gritando na noite quente dos trópicos.

E nem flor nascida no mato do desespero.
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Nem rio correndo para o mar do desespero.

Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero.

Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero.

Nem nada!

Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra.

Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra.

Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra.

Eu!

Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala.

Só tambor velho de sentar no batuque da minha terra.

Só tambor perdido na escuridão da noite perdida.

Ó velho Deus dos homens

eu quero ser tambor

e nem rio

e nem flor

e nem zagaia por enquanto

e nem mesmo poesia.

Só tambor ecoando como a canção da força e da vida

Só tambor noite e dia

dia e noite só tambor

até à consumação da grande festa do batuque!

Oh velho Deus dos homens

deixa-me ser tambor

só tambor!

(CRAVEIRINHA, 1995, p. 107. Grifos nossos)
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O título do poema “Quero ser tambor” nos remete à imagem do tambor enquanto 
instrumento de caracterização nacional. Aqui podemos dizer que é a representação do 
chamamento contra a exploração anunciada nos versos poéticos.

O eu lírico inicia o poema reivindicando seu direito de ser moçambicano expressado 
pelo anseio da voz: “Tambor está velho de gritar/ ó velho Deus dos homens”. Nestes versos, 
portanto, o tambor é o objeto que, ao ser evocado, nos dá a possibilidade de interpretação 
de um chamamento para a luta, para a guerra contra a exploração colonial. Nesse sentido, 
o poema parte da evocação, anunciando mudanças futuras.

Nos versos “deixa-me ser tambor/ corpo e alma só tambor”, ao valer-se da imagem 
do tambor, Craveirinha reforça a intenção de estabelecer um diálogo entre o eu ser “só 
tambor”, demonstrando a consciência do processo de desumanização que o sistema 
colonial impunha. Assim, o adjetivo “só” nos leva a pensar que este é apenas um, sem 
companhia, que remete a um espaço nacional e representa a imagem de comunidade 
de território, pois o “tambor” (elemento cultural) e o adjetivo “só” estão aqui unificados no 
espaço geográfico moçambicano, que, no poema, não estão, mas é possível inferir, visto 
que o instrumento tambor é um instrumento típico em certos rituais moçambicanos e este 
por sua vez, também carrega a simbologia de chamamento do coletivo, logo de resistência.

Após a afirmação e o grito do eu poético, vinculando-se ao tambor que está “velho 
de gritar”. A imagem do espaço dominado pelo colonizador começa a ser desenhado pelas 
palavras quando o poeta apresenta os aspectos físicos da “minha terra”, por meio de 
elementos como: flor, rio, zagaia, lua, sol, troncos; contudo estes elementos são precedidos 
da conjunção coordenativa “nem”, que serve para ligar palavras e orações negativas. 
Afirmamos que no poema o resgate e o fato do eu poético trazer os elementos da terra, 
é um apelo contra o colonialismo e a exploração de Moçambique. Por outro lado, o poeta 
José Craveirinha, neste poema, faz referência da exaltação do homem negro e valorização 
da cultura do homem africano, ao trazer estes elementos da terra em consonância com o 
corpo do homem negro, como se a terra e o corpo fossem apenas um só “corpo e alma só 
tambor”.

No poema a conjunção “nem” aparece como negação do eu poético diante da vontade 
de ser flor, rio e poesia, ou seja, recusa a aparente estabilidade do sistema colonial. O ato 
de negação representa para nós (não só para o eu poético, mas sua voz aqui representa 
também o coletivo) a angústia, aflição e sofrimento, que são sentimentos decorrentes da 
exploração colonial, podemos ver representada pelo uso da anáfora, destacada no poema, 
pelo termo “nem” que aparece como negação do que está sendo imposto.

Os versos seguintes continuam a comparar o desejo do eu poético com as maravilhas 
de sua terra. Podemos dizer ainda que o eu poético eleva, suas preces: “Ó velho Deus dos 
homens/ eu quero ser tambor/ e nem rio/ e nem flor/ e nem zagaia por enquanto/ e nem 
mesmo poesia”, pelo desejo, vontade de ser tambor e de exteriorizar um grito, que em 
certa medida, não se materializa em contraste com elementos em que o eu poético não 
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ambiciona se transformar. Esse mundo exterior, representado pelos elementos naturais 
“rio”, “flor” e “zagaia” (instrumento de caça) nos versos, são constituídos por sucessivas 
negações, que serão sintetizadas na estrofe seguinte, por meio de seu único verso: “Nem 
nada!”. 

Nesse desejo do sujeito subjugado em negar a vontade de ser flor, rio e poesia, se 
liga implicitamente à denúncia, às injustiças sociais, por meio da repetição das palavras 
“do desespero”, dizendo novamente que tudo o que é negado faz parte de um contexto de 
angústia, aflição e sofrimento.

Estes elementos da terra assim como as personagens, povoam o espaço dos 
poemas de Craveirinha.

Dissemos que além da paisagem física, africana é também a paisagem 
humana dos versos de Craveirinha. Com efeito, são homens, mulheres, 
crianças, jovens e velhos negros que, quase exclusivamente, a povoam, o 
que em boa parte é a resultante da escolha que o poeta fez. (BALTAZAR, 
2005, p. 95-6)

Como já foi dito anteriormente, ser tambor remete ao resgate do sujeito explorado 
referente à sua condição humana, ou melhor subumana. A construção do poema se dá por 
meio da musicalidade, ritmos e sons que na cadência dos versos simulam o som do tambor, 
como se ressoasse em um espaço específico. Comparece nesse poema, ainda, um forte 
desejo de um sujeito que evoca sua filiação cultural, por meio do símbolo “tambor” e que 
clama e até mesmo conclama um coletivo para uma mudança, mas sobretudo, para união 
de força na luta contra a situação de subjugação. 

Neste poema, a negritude ganha ênfase como forma de exaltação à cultura 
moçambicana, como porto de resistência contra o discurso colonizador, em que o desejo do 
eu poético de ser tambor, de assumir sua moçambicanidade e uma  incessante busca pela 
afirmação de sua nacionalidade e a representação do lugar onde vive, como podemos ver, 
ainda falando da anáfora, na incessante repetição do termo “Só tambor”, que vem reafirmar 
uma origem uma filiação.

O eu poético, após negar a situação imposta pela condição colonialista, parte para 
a exaltação não só de sua terra, mas também do homem africano em que a “lua cheia” e a 
“pele” são metonímias do homem. O “sol” e “troncos duros” sugerem, também, que homem 
e terra estão unidos em um só corpo. De acordo com Munanga, o objetivo do movimento 
da Negritude era “buscar o desafio cultural do mundo negro (a identidade negra africana), 
protestar contra a ordem colonial, lutar pela emancipação de seus povos” (MUNANGA, 
1988, p. 40). De modo que a busca dos intelectuais se pautava em restituir o orgulho 
de ser negro e do passado, em uma tentativa de afirmar os valores de sua cultura, que 
estava sendo sufocada pela assimilação dos valores do colonizador. Craveirinha insere 
sobremaneira nesse grupo de pensadores que, inconformados com a situação de si e do 
outro, utiliza a poesia como arma de combate e conscientização.
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Os versos enunciados no poema se concretizam no modo como a linguagem deste 
se organiza os elementos sonoros, rítmicos e imagéticos. O som do tambor foi pano de 
fundo para outros poemas presentes na obra Xibugo (1964). Nesta, o eu poético se 
reencontra como elemento pertencente de sua cultura ao enunciar “Quero ser tambor”, de 
modo que temos na poesia propriedades estilísticas que remetem ao som e ritmo por meio 
da combinação das palavras no corpo textual.

Na verdade, Craveirinha registra os valores culturais moçambicanos e o sonho da 
libertação do regime colonial, em que os tambores africanos ressoam forte e por meio 
deste encerra o poema de forma evocatória: “Oh velho Deus dos homens/ deixa-me ser 
tambor”. O poeta reivindica o som ancestral dos tambores na tentativa de incorporar o valor 
simbólico da poesia oral em sua escrita:

A um raciocínio mais leviano poderá espantar que Craveirinha sirva de guia 
numa descida aos infernos: ele que habita entre nós, se bem que um pouco a 
noroeste, onde as areias da Mafalala ameaçam romper os diques e invadir o 
alcatrão; ele que agrimensura (para usar uma expressão querida ao poeta) os 
mesmos espaços por nós percorridos nos quatro cantos da cidade; que veste 
como nós; que lê os nossos jornais e os faz para nós; ele de quem muitos dos 
que aqui estão só a cor da pele poderá distinguir, pois nossa é a sua língua, e 
nossos os seus modelos de pensar. (BALTAZAR, 2005, p. 90-91)

Diante do que afirma Baltazar, vimos na produção poética de Craveirinha a ideia de 
refletir a imagem da sociedade em que a força figurativa e a disposição para a afirmação da 
identidade moçambicana, em busca de uma libertação nacional, é vincada pelos elementos 
e valores da terra, que se constituem por meio do trânsito entre os espaços dos subúrbios 
e da cidade de cimento, a história de uma nação materializada em versos poéticos e 
anunciando um devir independente. 
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